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Indolentes e provocadores
Liberdade com limites e proteção sem repressão é a dose dificil para lidar com a problemática idade da adolescência

Metia Tereza Ladeira

"O jovem
precisa de
limites para
não se sentir
abandonado.
Às vezes,
pais do tipo
"bonachão"
ou "tirano"
são melhores
do que
aqueles que
simplesmente
ignoram as
dificuldades
dos filhos
adolescentes"

Esse "mal" é implacável: invariavelmente acomete os indivíduos dos 10 aos 20 anos,
com algumas variações de intensidade, nome, cor, classe social ou nacionalidade.
Deixa-os com um certo ar de indolência, um tanto provocadores. As vezes,
excessivamente agressivos Haja paciência, dinheiro para pagar a conta
telefônica e as novidades da moda.

As constantes mudanças de humor são seguidas de visíveis alterações
físicas O corpo de criança da lugar a um outro não muito harmônico:
pernas e braços se alongam, a voz se altera, o buço fica escurecido,
começam a aparecer os pêlos nas axilas e nas regiões genitais.
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P - E com relação à maturação sexual?
R- O aumento simétrico do volume testicular e o aparecimento

do broto mamário são as primeiras manifestações do desenvolvi-
mento sexual no menino e na menina, respectivamente.

P - O Sr. trabalhou durante 15 anos com Pediatria. Como
surgiu o interesse por essa área nova da Medicina?

R - Desde que me formei, em 1971,já sentiaum forte interesse
em trabalhar com adolescentes, mas, no Brasil, ainda não existia a
especialização. Há seis anos, fiz um treinamento de quatro meses
no Pavilhão Floriano Stoffel da Universidade Estadual do Rio de
Janeiro, quejátrabalhahá algum tempo com esse tipo de atendimen-
to específico para o adolescente.

P - O que vem a ser abordagem bio-psicossocial?
R- E importante lidar como adolescente levando em conta suas

transformações fisicas, emocionais e sociais. No Hospital Júlia
Kubistchek, onde coordeno o Serviço de Atenção Integral à Saúde
da Criança e do Adolescente, inaugurado em março de 1992, uma
equipe profissional formada por enfermeiras, nutricionistas, psicó-
logos, assistentes sociais, médicos e até por voluntários da comu-
nidade trabalha atualmente com uma turma de 500 adolescentes.
Essa abordagem, adotada pelo Programa de Saúde do Adolescente
do Ministério da Saúde, observa o adolescente como um todo, a
partir de uma visão holistica do indivíduo.

P - Como é feito esse atendimento?
R - Além de todo atendimento clínico e psicológico individual

e em grupo, também adotamos as chamadas terapias alternativas,
que são uma complementação da terapia convencional. Nas terapi-
as alternativas, os adolescentes fazem trabalhos de expressão
corporal, jazz, teatro e artesanato. Também temos uma mini-horta
que nos permite trabalhar como adolescente os limites, a disciplina,
a ordem e a convivência como próximo. O serviço conta ainda com
palestras, debates e audiovisual sobre temas relacionados com a
adolescência, para educação e orientação da comunidade do Bar-
reiro, onde se localiza o hospital.

P - Existe algum trabalho com os pais desses adolescentes?

P - O que é a adoles-
cência?

R - A adolescência é um
período de transição entre a
criança e o adulto. E uma fase
caracterizada por intensas
transformações fisicas e psi-
cossociais que ocorrem du-
rante a segunda década da
vida. Nesta etapa, todo o or-
ganismo está funcionando
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curto espaço

de tempo, o
jovem tem

que aceitar
uma série de

físicas e
emocionais.

E dificil
para ele

aceitar um
corpo novo e
assumir que

precisa
crescer"

R - Vários pais nos procuram à busca de esclarecimentos e
informações. Pensando nisso, criamos o Clube dos Pais que se reúne
uma vez por mês. Nesses encontros, informamos sobre o que é a
adolescência, as reações e comportamentos considerados "normais"
para umj ovem nessa fase. De acordo com a experiência que estamos
adquirindo com esse trabalho, cerca de 60% dos problemas do
adolescente são de ordem psicossocial e, em tomo de 30 a 40%, são
de ordem fisica.

P - Qual é a melhor forma de lidar com o adolescente?
R - Além de trabalhar diretamente com eles, ainda sou pai de

três adolescentes. Não adianta você querer parecer liberal, dizendo
que está ali como um amigo e não como pai. O que considero mais
importante é ouvir o que eles têm a dizer. No consultório, onde
estabeleço bemos limites entre o profissional eoamigo, percebo bem
a grande necessidade que os adolescentes sentem em falar. Também
não adianta você querer transmitir vivência ou experiência. O jovem
quer descobrir as coisas por conta própria. O fundamental é ele estar
informado sobre os riscos e as conseqüências de seus atos.

P - Muitos pais sentem-se perdidos e confusos com relação
à medida exata para dosar a liberdade e os limites. Existe essa
dose certa?

R - Não existe medida exata nem dose certa. O melhor é
encontrar um meio termo: nem ser excessivamente liberal, nem tão
repressor. O jovem precisa de limites para não se sentir abandonado.
As vezes, pais do tipo "bonachão" ou "tirano" são melhores do que
aqueles que simplesmente ignoram as dificuldades dos filhos adoles-
centes. Os casos de adolescentes que procuram as drogas estão
profundamente relacionados com a omissão dos pais.

P - Por que a adolescência é uma fase tão complicada?
R - Em um curto espaço de tempo, ojovem tem que aceitar uma

série de transformações fisicas e emocionais. E dificil para ele
aceitar um corpo novo e assumir que precisa crescer. Eu costumo
dizer que para criar filhos adolescentes é bom lembrar a imagem de
um pássaro que já está com as asas prontas para voar. Os pais vão
soltá-lo e deixá-lo voar. Só que o pássaro deve ter a certeza de que,
quando estiver cansado, ele tem um ninho para retornar e restaurar
suas energias.


